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Introdução

A seqüência siluro-ordoviciana, na porção
paraguaia da Bacia do Paraná é representada pelos
depósitos dos Grupos Caacupé e Ttacurubi. As ro­
chas destes grupos, abrangem uma região de aproxi­
madamente 140 km de comprimento e aproximada­
mente 50 km de largura. A exposição dessas rochas
em superfície está condicionada por vários sistemas
de falhas com direção NW-SE. Estas falhas colo­
cam o Grupo Caacupé em contato com rochas de
idades distintas, desde pr é-cambrianas até recentes.
Os Grupos Caacupé e ltacurubi atingem espessuras
de mais de I.000 m em seu cinturão de afiaramen­
tos, no flanco oriental do Arco de Assunção (1) . A
área hoje ocupada pelo Arco de Assunção estava
deprimida durante o Siluriano, fato que propiciou a
tran sgressão mar inh a proceden te do oeste , invad ­
indo a margem ocidental da Bacia do Paraná, ini­
ciando a deposição do Grupo Caacupé (1).

O Grupo Caacupé foi subdividido por Palmieri
et aI. (2), em três formações, a saber, Paraguari,
Cerro Jhú e Tobati. O Grupo assenta-se, por cantata
de falha, sobre as rochas pr é-cambrianas e passa,
por cantata transicional para o grupo superior, o
Gupo Itacurubi que também é dividido em três
formações: Eusébio Ayala, Vargas r efi a e Cariy (2).

Resultados Paleomagnéticos

Trabalho paleomagnético anterior (3) em sedi­
mentos do Grupo Caacupé, revelou que estas rochas
encontram-se remagnetizadas, tendo adquirido re­
manescência em épocas recentes. Os minerais
magnéticos predominantes nos sedimentos analisa-

96

dos são hematitas e goethitas, eom indicações da
presença de magnetita em algumas amostras. A
partirdessasinformações conclui-se que a componente
secundáriade magnetização poderia ser conseqüência
dos processostectono-magm áticos relacionados como
magmatismo cretáceo queafetou a Baciado Paraná,ou
aindadevidaa processos intempéricos.

Nova amostragem do Grupo Caacupé, ao longo
da estrada entre Caacupé e Asunção, Paraguai, em
corte realizado mais recentemente, e amostragem
do Grupo Itacurubi, permitiram obter novos dados
paleomagnéticos, conduzindo a uma re interpre­
tação dos dados anteriores. Os novos resultados
referem-se a 26 cilindros (quatro níveis estratigr áfi­
cos) do Grupo Caacupé e 94 cilindros do Grupo
Itacurubi. Os cilindros foram extraídos com
amos trador portáti I e, para a ori en tação dos mesmos
utilizou-se bússola magnética e bússola solar, sem­
pre que as condições permitiram.

Para a identifi cação das componentes de mag­
netização das amostras, utiIizou-se desmagneti­
zações térmica e por campos magnéticos alternados
(c.a.). As medidas da remanescência foram sempre
feitas no magnet ômetro criogênico 2G-Enterprises .
Nas desmagnetizações c.a. as amostras foram sub­
metidas a campos de até 100mT, com incrementos
sucessivos de 2,SmT (entre O- IOmT), SmT (entre
10-60mT) e 10mT (entre 60- 100mT). Nos proces­
sos de desmagnetização térmica, a qual mostrou-se
mais efieiente, utilizou-se o desmagnetizador tér­
mico da Magnetic Measurements no intervalo de
temperatura 150°C a 700°C. Adotou-se incremen­
tos de SOoC para o intervalo de ISOoC a SOOoC e
incrementos de 2SoC, no intervalo de 500°C até
700°C.
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Os resultados das desmagnetizações foram
analisados através dos diagramas vetoriais de Zi­
jderveld (4) e a separação das componentes de mag­
netização foi feita usando-se o método dos mínimos
quadrados de Kirshvink (5). Procurou-se identificar
segmentos de retas definidos por pelo menos três
pontos e com dispersão angular (MAD) menor do
que 10°. Na maioria dos casos os resultados
mostraram apenas uma componente de magneti­
zação, porém, algumas amostras revelaram a pre­
sença de uma segunda componente. Esta segunda
componente era facilmente destruída a baixas tem­
peraturas. Três componentes de magnetização foram
identificadas e estão representadas na Fig. I. As di­
re ções médias correspondentes e os respectivos pólos
paleomagn éticos, são apresentadas na Tabela I.

A mineralogia magnética foi exaustivamente
estudada através de microscopia ótica e eletrônica,
espectroscopia Mõssbauer, curvas de histerese e
variação da susceptibilidade magnética em função
da temperatura. Concluiu-se sobre a existência de
hematita em todas as amostras e de magnetita nas
amostras do novo perfil de Caacupé. Goethita tam­
bém está presente, principalmente em amostras dos
antigos perfis do Grupo Caacupé.

Tabel.l 1 - Dircçócs til:l11 ;\~ l1d iLI \·;'tl determinadas para II ( irup'l C;l.l r.: ll~ c ltacurubi

Dircçãn de 1I1:1 gnclil aç:i u Plllo P:lleomllgllélicl

Cumpnn ente Doe. (") 111 <. (") :-I f.( .~ n L lI l.("S) Lflllg. (aE

,\ .].16,7 ·~ I .R ~I ) ,9 )) 5.1.0 )55,0

II 170,1 SO.s 10 10,3 2) ·16,3 ) ·17,)

C 231.9 -26,0 29,7 II 11 ,4 190.9

Discussão dos Resultados e
Conclusões.

A direção A é encontrada em quase todos os
sítios dos Grupos Caacupé e Ttacurubi e os por­
tadores magnéticos são hernatita e goethita. A di­
reção B é encontrada, quase sempre, cm sítios onde
a direção A não comparece e associa-se à hematita.
A direção C, por sua vez, só foi encontrada em
amostras do Grupo Caacupé, coletadas no novo
perfil próximo à cidade de Caacupé, e é a compo­
nente de magnetização encontrada na magnetita.

As componentes A e B são estatisticamente
indistinguíveis c parecem indicar um campo dipo­
lar, onde B representa o campo reverso. Dentro do
erro experimental, os pólos paleomagnéticos A e B
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(Tabela I ;Fig.2) podem serconsiderados de mesma
idade. Na Fig. 2, os pólos A e B colocam-se próxi­
mos a outros Rólos do Permo-Carbonifero da
Américado Sul ()), sugerindo que houve remagneti­
zação posterior à deposição dos sedimentos. Por
outro lado, deve-se considerar que o evento tectono
magmático que ocorreu durante o Permo-Triássico,
gerando a Província Alcalinado Alto Paraguai (7),

na fronteira Brasil-Paraguai e pouco ao norte da
região estudada, pode ter influenciado os sedimen­
tos, criando condições físico-químicas para o cre­
scimento da hematita. Para efeito de comparação,
na Fig. I está representada a direção média de
magnetização obtida para II sítios de rochas alcali­
nas daquela província. Embora seja um dado pre­
liminar, é possível notar a grande coerências com as
direções da componente A deste trabalho. Convém
salientar que na Província Alto Paraguai, encon­
trou-se polaridades normais e reversas.

O pólo paleomagnético C do Grupo Caacupé,
coloca-se a nordeste da América do Sul (Fig. 2) e,
embora não seja muito coerente com outros pólos
Ordovicianos-Silurianos existentes, deve ser de
idade correspondente ao Paleozóico Inferior. A
hipótese é reforçada pelo fato da componente de
magnetização C só ter sido identificada em
amostras em condições de intemperismo mais
brando (não foi encontrado goethita), devido à ex­
posição mais recente às condições atmosféricas.
Entretanto, os dados em que se baseia o póloC ainda
devem ser considerados preliminares e maiores in­
vestigações estão em andamento.
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Figura l- Círculos vazios - direção A, círculos cheios - direção B,
quadrados vazios - direção C. Triângulo - direção AP, estrela ­
campo atual.
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Figura 2 -Pólos de idade ordoviciano: SUl' - Fm. Suri ; pó los de idade si luriana: LP - Fm. Lipe ón,
Air - Co mplexo Air; pólos de idade devoni ana: SRV - Vulc ânicas Snowy River, SG - Fm. Serra
Gra nde, CV - Vulcânicas Come rong, \VI' - Fm. \Vorange Po int, HG - Grupo Hervey, CH - Bacia
Ca nnin g; pó los de idade ca rbonífera: TI' - Grupo Tepue l, D\V - Varvitos Dwy ka. Pólos A, B e C
aprese ntados neste trabalh o.
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